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INFORMAÇÕES 
Alteração do horário de 

Missas no Natal e Ano Novo: 
Como já é habitual, a Missa do 
dia de Natal e do dia de Ano 
Novo é mais tarde. Será às 
10,30 h. 

Janeiras 2007: Como é 
habitual, o Grupo de Janeiras da 
nossa Paróquia irá também este 
ano de porta em porta cantar as 
tradicionais Janeiras, desejando 
a todos as Boas Festas e um 
Bom Ano Novo. Todos os 
donativos que forem oferecidos 
reverterão a favor da construção 
da nova Igreja e Centro 
Paroquial. Este ano caberá ao 
diácono Custódio, a estagiar na 
nossa paróquia, o 
acompanhamento do Grupo, 
indo o nosso pároco 
acompanhar um grupo similar 
em Carreço. 

Todas as pessoas que 
quiserem participar neste Grupo 
de Janeiras são convidadas a 
participar num breve ensaio, a 
realizar no próximo domingo, 
dia 31, no fim da Eucaristia 
Dominical, isto é, pelas 11 h. 
Apareça e participe! 

Ofertório mensal para a Igreja nova: 
Publicamos hoje os donativos para a nova Igreja e 
Centro Paroquial entregues no Ofertório Mensal de 
Dezembro. Por ordem decrescente, foram os 
seguintes: Rosária Mariana Valente – 200 €; Notas e 
moedas soltas – 57,15 €; Anónimo – 50 €; Anónimo – 40 
€; Anónimo – 30 €; Arménia Alves da Rocha, Paulo 
Augusto Portela Lima e 1 anónimo – 20 € cada; 
Esmeraldo de Jesus Louro – 15 €; António de Sousa 
Pereira Melro, Bruno Guerra Carvalho, Lúcia Gomes, 
Margarida de Jesus Sousa Lima e 2 anónimos – 10 € 
cada; Albertina J. O. Pereira, Andreia Cerqueira de 
Castro, Fátima Leal, Rui Alberto Jácome Ferreira e 2 
anónimos – 5 € cada. Ao todo, este Ofertório rendeu 
542,15 €. Estão de parabéns todos os que contribuíram. 
Bem hajam! 

Nova Igreja e Centro Paroquial: Esta semana 
foram entregues mais os seguintes donativos para a 
construção da nova Igreja e Centro Paroquial: Ângela 
Catarina de Castro Cerqueira  - 20 €; Francisco 
Rodrigues Gomes – 10 €; Luís Dias Gonçalves Cruzeiro 
– 20 €; Dr. Manuel Inácio Fernandes da Rocha – 500 €; 
N. Ramos – 175 € (mensal: Junho a Dez.); Anónima – 25 
€ (mensal); Maria Engrácia Pinto Soares Correia, da 
freguesia de Deão – 500 €; Maria Martins Freitas – 20 € 
(mensal: 10 €), Teresa Raquel de Castro Cerqueira – 20 
€; Anónima – 10 €. Bem hajam! 

Para entregar o seu donativo pode dirigir-se ao pároco 
no fim das Missas ou no horário de atendimento. Se optar 
pela transferência bancária, poderá fazê-lo para a Conta do 
Banco Millenium BCP, em nome de “Fabrica da Igreja 
Paroquial do Senhor do Socorro - Igreja Nova”, com o NIB 
003300004525294808705. 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

25 Seg 10,30 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino e esposa; António 
Reto 

26 Ter 18,30 Etelvina Martins de Sousa Miranda 
27 Qua 18,30 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 

António Martins Ramos; Joaquim José da Silva Coimbra 
28 Qui 18,30 Félix Guimarães Barbosa; Manuel da Costa Alves de Palma 
29 Sex 18,30 Ana Gonçalves de Barros e Joaquim Rodrigues; Francisco de Passos 

Pereira da Silva; João Jesus da Silva 
30 Sáb 18,30 Rosa Lima e Almas do Purgatório; Arnaldo Passos Viana, José Lino 

Freitas Ferreira e Duarte Fernandes Pereira 
31 Dom 10 Manuel Basílio Barcelos Lima; Vítor Manuel 

 

 

 

P A R Ó Q U I A  

V I V A  
Nº 291 – 24/12/2006 

 

Boletim Litúrgico-informativo • Senhor do Socorro - Viana do Castelo 
Telefone: 258 83 50 86 / 258 80 67 56 / Telemóvel: 93 63 22 123 / Fax: 258 80 67 59 

E-mail: paroquia.socorro@sapo.pt / Web: paroquiasocorro.no.sapo.pt • Sai todos os Domingos e Dias Santificados 

 

4º Domingo do Advento - Ano C 
 

   «Bendita és tu entre as 
mulheres e bendito é o 
fruto do teu ventre. Donde 
me é dado que venha ter 
comigo a Mãe do meu 
Senhor? … Bem-
aventurada aquela que 
acreditou no cumprimento 
de tudo quanto lhe foi dito 
da parte do Senhor» 
(Evangelho) 

O Papa convidou os jovens a fazerem 
festa "juntamente com tantos pais e mães 
que se cansam, todos os dias, com os 
pequenos, os doentes, os pobres, porque, 
com o nascimento de Jesus, o Pai celeste 
respondeu ao desejo de verdade, de perdão 
e de paz dos nossos corações". 

Antes de concluir a audiência, Bento 
XVI confiou aos jovens da Acção Católica 
a missão de serem "amigos e testemunhas 
de Cristo". 

 

O pároco deseja a todos os 
leitores deste Boletim um Santo 
Natal, vivido na paz e na 
alegria de Deus, em volta do 
Menino Jesus do Presépio, e em 
convívio fraterno e solidário 
com todos os homens de boa 
vontade. 

Natal não celebra um mito, 
diz o Papa 

 

Bento XVI declarou esta manhã, no 
Vaticano, que o "nascimento de Jesus não é 
uma fábula, é uma história que aconteceu 
realmente". 

Recebendo uma delegação de jovens da 
Acção Católica Italiana, o Papa explicou 
que "é a fé que nos permite reconhecer 
naquela Criança o verdadeiro Filho de 
Deus". 

"O espanto que experimentamos perante 
o Natal reflecte-se na maravilha de cada 
nascimento e convida-nos a reconhecer o 
Menino Jesus em todas as crianças, que são 
a alegria da Igreja e a esperança do mundo", 
afirmou. 

 "No rosto do pequeno Jesus 
contemplamos o rosto de Deus, que não se 
revela na força ou no poder, mas na 
fraqueza e na frágil constituição de uma 
criança", acrescentou. 
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4º Domingo do Advento – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
1ª leitura: Miq. 5, 1-4a 
2ª leitura: Hebr. 10, 5-10 
Evangelho: Lc. 1, 39-47 
 

- O novo culto - 
 
Os textos deste 4º domingo do 

Advento impedem-nos de reduzir 
o mistério da Encarnação aos 
âmbitos da comemoração de um 
simples nascimento e abrem-nos 
para dimensões mais amplas e 
mais profundas. O Menino que 
vai nascer é o ‘Príncipe da paz’ 
ou, mais simplesmente, a paz é 
Ele! 

 
E Cristo é a paz, porque está 

plenamente reconciliado consigo 
mesmo, com os outros e com 
Deus. 

A Carta aos Hebreus fala-nos 
de um culto novo, aliás o 
verdadeiro culto, o único que 
pode agradar a Deus: aos 
holocaustos e sacrifícios 
permanentemente oferecidos no 
Templo, Deus prefere a oferta de 
si mesmo, numa atitude de 
aceitação alegre, pronta e amorosa 
da Sua vontade: “Eis-me aqui para 
fazer a vossa vontade”! Aliás, já a 
Saul, no Antigo Testamento, Deus 
tinha dito: “A obediência é melhor 
que o sacrifício e a submissão 
vale mais que a gordura dos 
carneiros” (1Sam. 15,22). 

Este é o único critério de grandeza para 
Deus: pouco importa ser homem ou mulher, 
ter muita ou pouca riqueza, ou qual seja a 
sua terra de origem. 

Por isso, o Messias, aquele que vai 
“apascentar o seu rebanho pelo poder do 
Senhor”, nascerá em Belém, ‘pequena entre 
as cidades de Judá’, de uma simples e pobre 
virgem. 

 
Maria, como não podia deixar de ser, 

aparece-nos como a primeira mulher do 
novo culto, a mulher da fé, como aquela que 
encontrou a sua felicidade nesta entrega 
incondicional e confiante nas mãos de Deus 
e no serviço aos irmãos. 

 
A celebração do Natal apela a que, nós 

também, cresçamos na fé, a que sejamos 
celebrantes do novo culto, não nos 
contentando com uma prática religiosa 
ritualista, rotineira e entediada, mas que 
encontremos a nossa realização pessoal no 
cumprimento da vontade de Deus. 

 
Contentar-se com uma celebração 

baseada na tradição, nas prendas e numa boa 
refeição e medir a sua alegria pela 
quantidade de prendas recebidas, é sujeitar-
se a reduzir o Natal aos dias 24 e 25 de 
Dezembro, é continuar a praticar o primeiro 
culto. 

 
Mas não foi para isto que Deus nos 

“formou um corpo”, nos fez pessoas. Para 
‘isto’ não era preciso o Advento! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Alentejo pelo «Não» 
 

Na noite do passado dia 12 de 
Dezembro, na  Casa Cordovil, em Évora, 
cerca de três dezenas de alentejanos, na 
sua maioria casais jovens, reuniram-se 
para formar um grupo cívivo, denominado 
"Alentejo pelo Não" que trabalhará em 
todo o Alentejo pelo "Não" no referendo 
do aborto, marcado para o próximo dia 11 
de Fevereiro de 2007. 

Para apoiar a formação do grupo 
cívico alentejano, esteve presente, Nuno 
Vieira, representante da Plataforma "Não 
Obrigada", um movimento cívico, 
apartidário, não confessional, com 
profissionais de várias áreas, que foi 
apresentado, em Lisboa, no passado dia 5 
de Dezembro e  que se manifesta contra a 
liberalização do aborto. Dizem "Não 
Obrigada" àquilo que consideram ser a 
liberalização "a pedido" da prática do 
aborto. "Os efeitos destrutivos na vida das 
mulheres, o ser humano em causa desde a 
concepção, o aumento do número total de 
abortos após liberalização e o uso de 
financiamentos para a prática do aborto" 
são razões que Nuno Vieira nos apontou 
para justificar a luta da Plataforma. 

A sessão começou com o 
visionamento de um filme que explica 
como se desenvolve o ser humano desde a 
concepção até ao nascimento. Seguiu-se 
um esclarecimento por parte de Nuno 
Vieira acerca de todo o trabalho que a 
Plataforma "Não Obrigada" está a 
desenvolver. 

O grupo entretanto decidiu denominar-
se "Alentejo pelo Não" e registou os 25 
mandatários, que representam os três 
distritos alentejanos, dos quais são porta-
vozes, Rafael Graça (Portalegre), Pedro 
Giões (Évora) e Maria Teresa (Beja). 

A primeira acção que já está na rua é a 
recolha de 5000 assinaturas por todo o 
Alentejo para "apresentar o pedido de 
constituição e inscrição de grupo de 
cidadãos eleitores com vista a participar 
no esclarecimento das questões 
submetidas a referendo", conforme explica 
a Comissão Nacional de Eleições. 

Homens e golfinhos 
Por: António Rego 

 

Desde muito novo me habituei a ver os 
golfinhos pelos mares dos Açores. Não faz parte 
da minha infância a descoberta das suas altas 
virtualidades. Simpáticos, brincalhões, boas 
companhias nas longas viagens de barco. Pelo 
que percebia, os pescadores não lhes achavam 
muita graça, pois roubavam muitos dos 
chicharrinhos  que deviam cair nas suas redes. E, 
ainda hoje, saindo um pouco da costa, o lugar 
certo e a hora precisa de ver os golfinhos 
coincide com a espuma branca do lugar onde os 
cardumes acorrem para as suas abundantes 
refeições. É a lei do mar. 

Passados a animais de circo ganharam alguma 
magia e arrastam multidões para os seus rituais 
de acrobacia e velocidade dentro e fora das 
águas. Possivelmente ultrapassaram, nalguns 
casos, a colheita de ternura roubando, não já 
cardumes que podiam servir para a mesa dos 
pobres, mas algum lugar de afecto que é recusado 
a pessoas. Agora, com as ecografias  de gestação, 
deixam extasiados alguns que revelaram 
indiferença pelo início da vida. humana. 

Nada mais bonito que o olhar duma mulher 
fixado na ecografia do seu filho. O recorte, o 
movimento, a constituição do corpo humano 
surgem como o primeiro documento que os pais 
gostam de revelar ao familiares e amigos com 
uma candura que não tem preço nem explicação. 
A ciência sente-se cada vez mais perturbada pelo 
acesso ao momento luminoso do início vida. 
Uma vida humana no ventre materno é algo de 
sagrado, subtil, frágil, sublime, na total 
incapacidade de defesa a qualquer agressão. Os 
estudiosos da comunicação reconhecem que é aí, 
pela modulação, sem palavras nem gestos, que 
começa o grande diálogo entre mãe e filho. E aí 
se contam emoções, alegrias, afectos, projectos. 
Dia e noite, dias e dias, em profundos colóquios 
de silêncio e embalo, onde a mãe e filho nenhum 
gesto é indiferente. Todos se acumulam para uma 
aventura comum da vida. 

Nada há comparável à vida humana. 


